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UnG NÃO CUMPRE ACORDOS COM O SINDICATO

Após várias tentativas de solução de questões relativas à vida funcional dos professores, o SINPRO continua recebendo denúncias quanto ao FGTS, INSS, Imposto de Renda. No ano passado a Universidade tinha se comprometido a resolver as pendências, no entanto não é isso o que as denúncias evidenciam. Entre a promessa e o cumprimento vai uma longa distância, pois o que foi combinado não está sendo cumprido pela UnG. O problema principal hoje recai sobre o FGTS dos professores. 

FGTS: Não está solucionado o atraso no recolhimento do FGTS, pois professores que pretendem utilizar o fundo para compra de  imóvel, investir ou usar em casos de doenças não podem contar com a totalidade dos valores devidos. NÃO É VERDADE que não haja “qualquer dano ao empregado” como afirma a UnG, pois caso o trabalhador queira ou  precise utilizar seu FGTS, não o encontra disponível em sua conta da Caixa, caracterizando dano ao trabalhador. 

Para os professores que se encontrem nessa situação, a UnG tenta o paliativo de depositar uma parte de seu Fundo. Mas não cabe ao patrão avaliar a necessidade do professor. 

A UnG não enviou aos professores o informativo oficial da Caixa Econômica Federal, esclarecendo os termos do acordo, bem como não procedeu à individualização dos montantes na conta de cada professor, conforme o prometido.

INSS: Professores que precisaram se afastar por motivo de saúde tiveram problemas para receber seus vencimentos em valores adequados à sua contribuição. Há, ainda, professores que, em vias de aposentadoria, têm enfrentado problemas junto ao INSS por falta de recolhimento por parte da UnG e documentos comprobatórios.

Restituição de Imposto de Renda. Professores  com direito à restituição continuam reclamando de devolução do IR.

Estacionamento: À nossa proposta de custo zero para estacionar os carros dos professores, a UnG não se manifestou, respondendo com o silêncio.

Quadro de avisos: A UnG não respondeu nada sobre a disponibilização de espaço para comunicação do Sindicato com os professores. Esse item consta da Convenção Coletiva.
Atribuição de aulas: Para o segundo semestre, os professores que não concordarem com a redução de carga horária devem comunicar a instituição por escrito num prazo  máximo de cinco dias.
SALA DOS PROFESSORES DO CENTRO: Colocar de 180 a 200 professores num espaço em que caberiam 50 pessoas precariza mais ainda as condições de trabalho. Não podemos aceitar isso. A UnG tem de rever essa ofensa aos professores. 

O SINPRO Guarulhos está preparando uma reunião sobre a questão do FUNDO DE GARANTIA e conta com os professores para encaminharmos mobilização da Categoria e exigir o cumprimento integral da Convenção Coletiva de Trabalho. Professor (a), fortaleça o seu Sindicato, sindicalizando-se e participando!
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